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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Vice- Diretora em exercício da Faculdade de Medicina do ABC, sediada em Santo André, solicita a este Conselho, no prazo regulamentar, mediante Ofício nº 170/99, autorização para o funcionamento do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, com início previsto para 02-08-99, a ser coordenado pela disciplina de Saúde Ocupacional, do Departamento de Saúde da Coletividade (fls. 02/03).

O assunto em pauta encontra-se normatizado na Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária.

Segundo informa resumidamente a interessada, o curso proposto funcionará na Faculdade de Medicina do ABC, com 546 horas-aulas, sendo 386 de aulas teóricas, 80 de aulas práticas e 80 destinadas à elaboração de monografias. A freqüência mínima obrigatória para o total das atividades programadas é de 85%. Os alunos serão avaliados em cada disciplina teórica e farão defesa de monografia, devendo atingir, no mínimo, 70% de aproveitamento na aprendizagem.

As aulas serão ministradas no período de 02-08-99 a 10-12-99 e 01-02-2000 a 29-06-2000, de 3ªs às 5ªs feiras das 18 às 22 horas e as atividades práticas e monografia das 13 às 17 horas.

Serão oferecidas 40 vagas aos concluintes do Curso de Medicina com registro no Conselho Regional de Medicina, os quais farão jus, se aprovados, ao certificado de conclusão do curso, com as especificações previstas no artigo 7º da Deliberação CEE nº 09/98 (fls. 40).

Encontram-se no processo os seguintes elementos informativos sobre o curso e que foram analisados pela Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho e transcritos abaixo. 

1.2 APRECIAÇÃO

Projeto Pedagógico

1.2.1 Justificativa

A região do ABCDMR (Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá e Ribeirão Pires) representa um importante Polo Industrial do Estado de São Paulo, e também um crescente Setor de Serviços, justificando-se a organização de um Curso de Especialização em Medicina na única Faculdade de Medicina da área geográfica em apreço. A Faculdade de Medicina do ABC já ministrou anteriormente o referido curso que se mostrou útil na formação de professores conhecedores da realidade local.

1.2.2 Objetivos

O Curso de Especialização em Medicina do Trabalho tem por objetivo capacitar médicos para atuarem no campo da Medicina do Trabalho, em empresas, em órgãos dos governos federal, estadual e municipal e em sindicato de trabalhadores mediante:

- conscientização da relação entre os determinantes do processo saúde-docença, das políticas sociais e de saúde e a sociedade;

- interação com conhecimentos, técnicas e instrumentos para o diagnóstico e prevenção das patologias do trabalho e intervenção nas situações de trabalhos que permitam refletir e agir sobre a prática no campo da saúde dos trabalhadores;

- compreensão da organização dos serviços de saúde dos trabalhadores no Brasil e em países selecionadores;

- conscientização da importância do trabalho em equipes multidisciplinares para maior eficiência nas ações de saúde dos trabalhadores;

- compreensão da análise dos fatores de risco à saúde dos trabalhadores existentes nos locais de trabalho.

1.2.3 Cronograma

No 2º semestre de 1999, serão apresentados dois módulos:

Módulo I – Da Medicina do Trabalho à Saúde do Trabalhador:

1. Introdução – 12 h – dias: 3, 4 e 5 de agosto;

2. Sociologia do Trabalho – 20 h – dias: 10, 11, 12, 17 e 18 de agosto;

3. Saúde Ambiental – 16 h – dias: 19, 24, 25 e 26 de agosto.

Módulo II – Avaliação dos Ambientes do Trabalho:

1. Bioestatística – 30 h – dias: 31 de agosto e 1, 2, 8, 9, 14, 15 e 16 de setembro;

2. Ergonomia e Fisiologia do Trabalho – 36 h – dias: 21, 22, 23, 28, 29 e 30 de setembro e 5, 6 e 7 de outubro;

3. Higiene do Trabalho – 36 h – dias: 13, 14, 19, 20, 21, 26, 27 e 28 de outubro e 3 de novembro;

4. Toxicologia – 28 h – dias: 4, 9, 10, 16, 17, 18 e 23 de novembro;

5. Epidemiologia – 28 h – dias: 24, 25 e 30 de novembro e 1, 2, 7 e 8 de dezembro.

No 1º semestre de 2.000 serão apresentados mais dois módulos:

Módulo III – Serviço de Saúde dos Trabalhadores:

1. Administração e Planejamento – 16 h – dias: 1, 2, 3 e 8 de fevereiro;

2. Organização de Serviços de Saúde do Trabalhador – 16 h – dias: 9, 10, 15 e 16 de fevereiro;

3. Segurança do Trabalho – 28 h – dias: 13, 24 e 29 de fevereiro e 1, 2, 9 e 14 de março;

4. Legislação Aplicada à Saúde do Trabalhador – 20 h – dias: 15, 16, 21, 22 e 23 de março.

Módulo IV – Repercussões na Saúde dos Trabalhadores:

1. Organização do Tempo de Trabalho e Efeitos na Saúde – 12 h – dias: 28, 29 e 30 de março;

2. Patologia do Trabalho I – 20 h – dias: 13, 18, 19, 25 e 26 de abril;

3. Saúde Mental e Trabalho – 16 h – dias: 10, 11, 16 e 17 de maio.

Atividades Práticas

As atividades práticas serão realizadas em dois períodos à tarde em cada mês: agosto a dezembro de 1999 (40 horas) e fevereiro a junho de 2000 (40 horas), sendo destinadas a:

a) visitas a Indústrias e Empresas de Serviço com o objetivo de conhecer os Programas de Saúde desenvolvidos e as condições de setores específicos;

b) conhecer os Serviços Públicos de Saúde dos trabalhadores da região: Centros de Referência de Santo André e São Bernardo do Campo, Instituto Nacional de Previdência Social;

c) acompanhamento de Ambulatórios da Faculdade;

d) visitas a Laboratórios de Higiene e Toxicologia.

Para a realização da Monografia será oferecido o Curso Teórico de Metodologia de Pesquisa com 12 horas-aula e posteriormente 64 horas-aula com supervisão de grupos de no máximo quatro alunos. O tema a ser desenvolvido será de livre escolha e realizado em local acessível aos alunos, sendo colocados a sua disposição orientadores com doutorado. Ao final, estas monografias serão apresentadas a todos os demais alunos (16 horas-aula). A supervisão das atividades de monografia compreende a análise do projeto, a discussão do trabalho de campo, a elaboração do relatório.

As aulas de Metodologia de Pesquisa serão ministradas nos dias 16, 17 e 22 de fevereiro de 2000 (períodos à tarde e à noite a partir de 18 de maio). A apresentação se dará nos dias 21, 27, 28 e 29 de 2000.

1.2.4 Disciplinas, docentes e carga horária do curso

DISCIPLINAS
DOCENTES
CARGA HORÁRIA

Introdução
Lys Esther Rocha (médica / doutora)
12 h

Sociologia do Trabalho
Agda Aparecida Delía (socióloga)
20 h

Saúde Ambiental e Saúde dos Trabalhadores
Marcelo Santos Paula (engenheiro / mestre)
16 h

Bioestatística
Paulo Carrara (médico / mestre)
30 h

Epidemiologia
Lys Esther Rocha (médica / doutora)
28 h

Ergonomia e Fisiologia do Trabalho
Milton Carlos Martins (médico / doutor)
36 h

Higiene do Trabalho
Renato R. Lieber (engenheiro / doutor)
36 h

Toxicologia
Elizabeth S. Nascimento (farmacêutica / doutora)
28 h

Segurança do Trabalho
José Elias de Paula (engenheiro de segurança do trabalho)
28 h

Administração e Planejamento
Vânia Barbosa Nascimento (médica / mestre / doutoranda)
16 h

Legislação Aplicada à Saúde dos Trabalhadores
Antônio Rebouças (advogado)
20 h

Org. dos Serviços de Saúde dos Trabalhadores
Nelson Colleoni (médico do trabalho)
16 h

Patologia do Trabalho I (Agentes Físicos)
Mário Ferreira Júnior  (médico / doutor)
20 h

Patologia do trabalho II (Agentes Químicos)
José Tarcísio Buschinelli (médico / mestre)
20 h

Patologia do Trabalho III
Lys Esther Rocha (médica / doutora)
20 h

Saúde Mental e Trabalho
Débora Miriam Raab Glina (psicóloga / doutora)
16 h

Organização do Tempo de Trabalho e Saúde
Frida Marina Fischer (bióloga / livre docente)
12 h

Metodologia da Pesquisa
Marco Akerman (médico / doutor)
12 h

Total
386 horas

Atividades Práticas – 80 horas-aula

Monografia – 80 horas-aula.

1.2.5 Qualificação do Corpo Docente

Para cada docente indicado a interessada juntou termo de compromisso, curricula vitae e comprovante de titulação (fls. 40 a 175), resumindo da seguinte forma a respectiva qualificação (fls. 09 a 11):

- Profª. Agda Aparecida Delía – Graduação em Ciências Sociais pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo; Pós-Graduação no Departamento de Sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo; Ex-assessora Técnica do Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos ambientes de trabalho (fls. 45 a 66);

- Prof. Antônio José de Arruda Rebouças – Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo; Professor de Legislação da Faculdade de Medicina da Santa Casa de São Paulo no Curso de Especialização em Medicina do Trabalho (fls. 122 a 130);

- Profª. Débora Miriam Raab Glina – Licenciatura, Bacharelado e Formação de Psicologia pela Universidade Paulista; Mestre e Doutora em Psicologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (fls. 162 a 166);

- Profª. Dr.ª Elizabeth Souza Nascimento – Curso de Graduação em Farmácia pela Faculdade de Farmácia da Universidade de São Paulo; Mestre em Análises Toxicológicas e Doutorado em Ciências dos Alimentos pela Faculdade de Farmácia da Universidade de São Paulo (fls. 97 a 113);

- Profª. Dr.ª Frida Marina Fischer – Bacharel e Licenciatura em Ciências Biológicas pelo Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo; Especialização em Saúde Pública pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo; Especialização em Ergonomia pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo; Mestrado e Doutorado na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo com área de concentração de Saúde Ambiental; Livre-Docência na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo com área de concentração em Saúde Ambiental (fls. 167 a 169);

- Prof. José Elias de Paula – Graduação em Engenharia de Operação pela Faculdade de Engenharia Brás Cubas; Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade de Engenharia Industrial; Prof. Titular da Universidade de Mogi das Cruzes; Prof. Coordenador do Curso de Engenharia de Segurança do Trabalho da Faculdade de Engenharia Industrial (fls. 114 a 118);

- Prof. José Tarcísio Buschinelli – Graduação pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo; Especialista de Medicina do Trabalho; Mestrado na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo com área de concentração de Saúde Ambiental; Prof. de Medicina do Trabalho da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (fls. 118 a 161);

- Profª. Dr.ª Lys Esther Rocha – Curso Médico pela Faculdade de Medicina do ABC; Residência em Medicina Social com Especialização em Medicina do Trabalho e em Saúde Pública; Mestrado e Doutorado em Medicina com área de concentração em Medicina Preventiva pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (fls. 40 a 44);

- Prof. Marcelo dos Santos Paula – Curso de Engenharia pela Faculdade de Engenharia Química Industrial; Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho da FEI; Mestrado em Saneamento Ambiental pela Universidade Mackenzie (fls. 67/72);

- Prof. Dr. Marco Akerman – Curso Médico pela Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Federal de Minas Gerais; Doutor em Epidemiologia e Saúde Pública pela Universidade de Londres; Prof. Titular da Disciplina de Saúde Coletiva da Faculdade de Medicina da Fundação ABC (fls. 170 / 175);

- Prof. Dr. Mário Ferreira Júnior – Curso Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP); Residência em Medicina Interna no Hospital das Clínicas da FMUSP; Mestrado em Patologia do Trabalho pela Universidade de Louvain (Bélgica); Doutorado em Medicina com concentração na área de Patologia pela FMUSP (fls. 145 / 147);

- Prof. Dr. Milton Carlos Martins – Curso Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco; Especialista em Medicina do Trabalho, em Saúde Pública e em Administração de Saúde; Mestrado e Doutorado em Ergonomia pelo Conservatoire National des Arts et Métiers (CNAM) Paris (fls. 86 / 92);

- Prof. Dr. Nelson Colleoni – Curso Médico pela Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro; Especialista em Medicina do Trabalho pela Faculdade de Medicina do ABC; Prof. Titular de Saúde Ocupacional da Faculdade de Medicina da Fundação do ABC (fls. 131 / 144);

- Prof. Paulo Carrara – Graduação pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo com área de concentração em Serviços de Saúde Pública; Prof. de Estatística da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (fls. 74 / 85);

- Prof. Renato Rocha Lieber – Curso de Engenharia Química; Especialização em Engenharia Ambiental e em Engenharia de Segurança do Trabalho; Mestrado em Saúde Pública na área de concentração da Saúde Ambiental pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo; Doutorando em Saúde Pública na área de concentração da Saúde Ambiental pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo; Prof. Assistente do Departamento de Produção da Faculdade de Engenharia da Universidade Estadual Paulista (fls. 73 e 92 / 96);

- Profª. Dr.ª Vânia Barbosa Nascimento – Curso Médico pela Faculdade de Medicina da Fundação do ABC; Residência em Medicina Preventiva pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Mestrado em Medicina com área de concentração em Medicina Preventiva pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Prof. do Departamento de Saúde da Coletividade da Faculdade de Medicina do ABC (fls. 119 a 127).

Dos dezesseis professores apresentados, quatro não apresentam a titulação mínima de Mestre exigida pelo inciso II do artigo 4º da Deliberação CEE nº 09/98. São eles os professores Agda Aparecida Delía, Antônio José Arruda Rebouças, José Elias de Paula e Nelson Colleoni. Contudo, o inciso III do mesmo artigo possibilita a aprovação, em caráter excepcional, de docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o curso e desde que não ultrapassem 1/3 do total de docentes.

1.2.6 Disciplinas, conteúdo programático e bibliografia

Encontram-se relacionados, de fls. 13 a 36, as disciplinas do curso com os respectivos conteúdos programáticos, ementas e bibliografia, bem como, juntadas de fls. 37 a 39, listagem dos livros indicados para o curso, constantes no acervo da Biblioteca da Faculdade de Medicina do ABC.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, aprova-se o Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, com 546 horas-aula e 40 vagas, proposto pela Faculdade de Medicina do ABC / Santo André, cujo início está previsto para 02-08-99 e término em 29-06-2000.

Aprova-se, também, conforme o inciso III do artigo 4º da Deliberação CEE nº 09/98, o corpo docente, muito embora quatro professores não tenham a titulação mínima de Mestre, não ultrapassando, portanto, a proporção exigida e, sobretudo, pela experiência que eles demonstraram possuir na área de atuação.

São Paulo, 02 de junho de 1999.

a) Cons. Álvaro Siqueira Vantine

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Os Conselheiros José Mário Pires Azanha e Marília Ancona Lopez declararam-se impedidos de votar.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 16 de junho de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente
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